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Introdução 

A atividade industrial tem contribuído 
significativamente para o aumento nas concentrações 
de íons metálicos potencialmente tóxicos em águas. 
Os resíduos contendo cádmio possuem alto poder de 
contaminação e, com facilidade, atingem os lençóis 
freáticos ou mesmo reservatórios e rios. Dentre os 
processos de retenção de metais, tem-se utilizado 
materiais naturais, como os subprodutos agrícolas, 
que vêm merecendo atenção devido ao seu reduzido 
custo e simplicidade no processo. A casca de arroz é 
uma capa lenhosa do grão, dura, com um alto teor de 
sílica, composta de aproximadamente 50% de 
celulose, 30% de lignina e 20% de sílica na base 
anidra. Segundo o IBGE, em 2006, a produção de 
arroz em casca no Brasil foi de 11 505 327 toneladas, 
enquanto a de 2007 foi de 11 079 849 toneladas, uma 
queda de 3,7%1. 
 

Resultados e Discussão 

Neste trabalho foram realizados testes de 
caracterização do material, e foram avaliadas a 
cinética e a isoterma de adsorção. Estes testes 
foram feitos em batelada. 

Foram feitos os testes de caracterização por 
titulação de Boehm2 (Tabela 1). Esse teste 
demonstrou uma grande quantidade de grupos 
carbonílicos, sugerindo que a retenção pode ocorrer 
através de complexação  

 
Tabela 1. Concentração dos grupos funcionais na 
superfície da casca de arroz. 
 

Carboxilas 
(meq.g -1) 

Fenóis 
(meq.g -1) 

Lactonas 
(meq.g -1) 

Carbonilas 
(meq.g -1) 

0,054 0,177 0,644 1,208 

 
Esses grupos foram confirmados por 

espectroscopia no infravermelho (FTIR). 
O estudo cinético da retenção de cádmio, com uma 

solução de Cd(NO3)2 de 65,18 mg.L-1, mostrou que o 
equilíbrio é alcançado por volta de 50 minutos e que 

tem-se uma retenção de 2,4 mg.g-1; assim, 
estabeleceu-se o tempo de 90 minutos para os testes 
posteriores. A modelagem matemática permitiu 
concluir que o processo segue um modelo cinético de 
Lagergren3 de pseudo-segunda ordem. 
A isoterma de adsorção (Figura 1) pode ser 

representada pelo modelo de Freundlich4, que prevê a 
formação de multicamadas de adsorção, o que é 
observado a partir de 500 mg.L-1. 
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Figura 1. Isotermas de adsorção. 
 

Conclusões 

A caracterização mediante titulação de Boehm, 
mostrou uma grande quantidade de grupos 
carbonílicos em relação aos outros grupos testados. 
As cinéticas e isotermas de adsorção mostram o 

potencial das cascas de arroz como adsorvente de 
metais pesados, devido à sua capacidade de 
retenção e tempo de equilíbrio. Aliado à abundância 
do material e ao baixo custo, por ser um rejeito 
agrícola, o uso das cascas de arroz também se 
mostra viável economicamente. 
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